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As escolas representam um ambiente que exerce importante 
influência no desenvolvimento de hábitos alimentares em crianças e 
adolescentes (Souza; Cadete, 2017). Logo, para despertar a preferência 
por escolhas de alimentos mais saudáveis, é necessário, além da 
p r e s e n ç a  d a  e d u c a ç ã o  n u t r i c i o n a l  n a  g r a d e  c u r r i c u l a r ,  a 
implementação de um cardápio escolar nutritivo e adequado (Moraes; 
Dias, 2012; OMS, 2014). Nesse contexto, o presente estudo visa 
quantificar a oferta de nutrientes nos cardápios escolares da rede 
pública estadual de Aracaju (SE) e verificar a adequação às 
recomendações  estabelecidas  pelo  Programa Nacional  de 
Alimentação Escolar (PNAE) e pelas Dietary Reference Intakes (DRI).

Objetivos
Avaliar a adequação nutricional dos cardápios planejados para o 
ensino fundamental I na rede pública estadual de Aracaju (SE) em 
relação às recomendações nutricionais do PNAE e das DRI. 

Os resultados encontrados para vitaminas e minerais podem ser 
preocupantes, considerando a importância de uma alimentação 
balanceada em razão da fase de desenvolvimento da faixa etária em 
questão.
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A etapa educacional escolhida foi o  Ensino Fundamental I (alunos de 6 
a 10 anos)em turno parcial. Foram analisados os valores de per capita 
líquido de cada alimento constituinte das preparações presentes nos 
cardápios escolares disponibilizados pela Secretaria de Estado da 
Educação, Esporte e da Cultura (SEDUC). Assim, os valores médios 
diários de quilocalorias (kcal) e nutrientes ofertados foram estimados e 
avaliados em relação aos recomendados pela Resolução n°6 de 2020 do 
PNAE e às DRI, com o auxílio do Microsoft Excel (2013). 

Os cardápios escolares avaliados estavam adequados em relação à 
oferta de macronutrientes. No entanto, observaram-se inadequações 
quanto à oferta regular de micronutrientes importates para o 
crescimento e desenvolvimento ósseo, como cálcio e vitaminas A e D. 
Além disso, foi detectada oferta excessiva de sódio, o que pode atuar 
como  fator de risco para doenças crônicas não transmissíveis, como a 
hipertensão arterial. 
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Os cardápios analisados apresentam uma oferta diária média de 314,4 
± 74,89 kcal, sendo elas distribuídas em 63,9% de carboidratos, 20,4% 
de lipídios e 15,7% de proteínas, atendendo, assim, ao estabelecido 
pelo PNAE. Em relação ao micronutrientes, observou-se uma oferta 
insuficiente frente às recomendações estabelecidas pelas DRI para 
cálcio e vitaminas A e D. Além disso, foi constatada a presença 
excessiva de sódio. 
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